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Hateen 
em 2022: 
energia para 
superar as 
adversidades

DIVULGAÇÃO/POWERLINE

Anajú Tolentino*

É esse recado do título da 
matéria que Hateen manda 
para o público da Infinu. A 
banda paulista faz sua pas-
sagem pela capital, na In-
finu Comunidade Criativa, 
neste domingo,  para co-
memorar 11 anos do álbum 
icônico Obrigado Tempesta-
de, um álbum especial tanto 
para o quarteto como para 
muitos fãs.

Expoente do rock brasi-
leiro no fim dos anos 1990, a 
banda liderada por Rodrigo 
Koala ganhou notoriedade 
com o advento das comu-
nidades do Orkut, a cena 
Hardcore nas rádios e em 
canais como a finada MTV. 
Com isso, a banda segue 
celebrando os lançamentos 
como o álbum de 2011. “O 
‘Obrigado Tempestade’, per-
cebemos, voltou a ter muito 
peso nestes últimos anos de 
pandemia. É um disco que 
fala de vencer adversida-
des, superar desafios e sair 
do lado de lá desses entra-
ves, de cabeça erguida para 
seguir adiante. Tem muito 
sobre esperança de vencer-
mos batalhas da vida. Casa 
muito bem com tudo que 
passamos recentemente”, 
diz Koala, que garante que 
o caráter passional do disco 
será ainda mais presente no 
palco da Infinu.

Retorno a Brasília
A passagem da banda pe-

la capital foi em circunstân-
cias diferentes, tanto profis-
sionais quanto do local em 
si. A Infinu tornou-se um re-
duto onde a música local e 
nacional podem se integrar 
à cultura de Brasília. Para 
Koala, a expectativa é levar 
o melhor show que a banda 
já fez na capital.

SERVIÇO

Infinu recebe Hateen (SP)
Domingo, 27 de novembro, 
a partir das 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A Loja 67). Ingressos a 
partir de R$30, à venda no site 
Sympla.

Não vai mais ter tristeza 

“Nós temos um carinho 
especial por locais de sho-
ws que se propõem a exaltar 
todas as formas de manifes-
tação culturais. Centros de 
cultura e afins sempre pos-
suem ótima infraestrutura 
e acabam atraindo pessoas 
realmente interessadas na 
música e não tanto só em 
beber e se divertir. Tivemos 
que lidar com equipamen-
to precário e locais que não 
estavam preparados para 

oferecer o mínimo possível 
para a realização do show, 
e isso impacta o show da 
pior forma possível. Tenho 
a certeza que dessa vez será 
diferente, e poderemos fa-
zer o nosso melhor show da 
história em solo brasiliense”, 
enfatiza.

A expectativa para o pú-
blico também é de “muita 
entrega e energia”, propor-
cional ao que a banda tem 
feito no decorrer dessa tur-
nê, que teve início em outu-
bro. “Estamos viajando com 
essa turnê há algum tempo 
e no auge de nossa sincro-
nia como banda no palco. Já 
faz um tempo desde nosso 
último show em Brasília, 
e eu sinto que a gente tem 
que entregar o nosso me-
lhor show possível para os 

amigos daí”.
Além do álbum de come-

moração e também título 
da turnê, Koala reitera que 
os clássicos da banda, como 
1997 e Quem Já Perdeu Um 
Sonho Aqui? estarão garan-
tidos na setlist. “Estamos 
num momento de maturi-
dade, com um repertório 
bem definido, que vai con-
templar em especial o disco, 
mas não deixamos tantas 
outras músicas de fora. In-
clusive sempre atendemos 
aos pedidos do público e to-
camos algumas músicas que 
não estão programadas, o 
que acaba sendo uma diver-
são pra gente e pro público. 
Esperem nosso melhor”. 

 Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 


